
Ciro Gomes e Patrícia Pinar em corpo-a-corpo nas ruas de Belém, ontem 

Ciro vai manter candidatura 
Apesar das pressões de Brizola e do PDT, candidato não vai sair da disputa para ajudar Lula 
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BRASÍLIA -7 O movimento pela 
renúncia do candidato da Frente .  

Trabalhista, Cii-o Gomes, do PPS, se 
enfraqueceu ontem. PTB e PDT di-
minuíram a prssão, depois de con-
versas com o vice na chapa, Paulo 
Pereira da Silva. O PT também bai-
xou o tom. Não quer prejudicar ar-
ticulações e alianças políticas, em 
caso de segundo turno. 

Em contato com o PT desde a se-
mana passada, Leonel Brizola, pre-
sidente do PDT, bem que tentou, 
mas não convenceu Ciro a renun-
ciar para ajudar Luiz Inácio Lula da 
Silva a vencer as eleições ainda no 
primeiro turno. Depois de vários te-
lefonemas e de uma visita ao Para-
ná, l3rizola consegui trazer para seu 
lado o presidente do PTB, José Car-
los Mártinez. Os dois procuraram 
Paulinho na noite de segunda-feira, 
mas o vice não aceitou a proposta. 

- Se ele quier renunciar, vai re-
nunciar sozinho. Sou vice do parti-
do e presidente licenciado da Força 
Sindical. Vamos até o fim. O Ciro, o 
PPS e a Força tão juntos até a elei-
ção - disse ele à Martinez, segundo 
assessores da Frente Trabalhista. 

De acordo com integrantes da 
Frente, Pauliriho reuniu-se com a 
Força Sindical na segunda-feira e 
acertou que a central não falará em 
renúncia. O vice mandou ainda um 
recado: caso o' comando da coliga-
ção insista no tema, ele pode indis-
por a Força Siódical com o PTB e o 
PDT. 

No PT e no PDT há rumores de 
que acertos vinham sendo esboça-
dos entre os dóis partidos no Para-
ná e no Maranhão - onde os traba-
lhistas têm chances e o PT nenhu 
ma. E no Rio Grande do Sul, onde o 
PDT relutou a apoiar Antônio Brit- 

to (PPS), já aparecem adesivos di-
zendo: "Sou do PDT, voto Tarso", 
em referência ao candidato do PT 
gaúcho. 

Os maiores apoios à sugestão 
de Brizola para que Ciro renun-
ciasse à candidatura, porém, sur-
giram no Nordeste. No Maranhão, 
aliados do pedetista Jackson La-
go, que está em primeiro lugar nas 
pesquisas, torcem pelas negocia-
ções com o PT. E no Piauí é o can- 

didato do PPS, Acilino Ribeiro 
(com apenas 1% nas pes-
quisas), quem já promete 
apoiar o petista Welling-
ton Dias, que lidera a dis-
puta ao governo, segundo o 
representante da Frente 
Trabalhista no Estado, 
Luiz Augusto. 

- Hoje estamos todos 
com Ciro Gomes. A campa-
nha de Acilino, inclusive é casada 
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COM a dele. Mas podemos compa-
tibilizar muito bem o apoio 
ao PT - diz ele. 

Seria bastante difícil, 
porém, conseguir um acor-
do em Estados onde a dis-
puta entre petistas e pede-
tistas é direta, como Rio e 
Amapá. De qualquer for-
ma, diante da firme nega-
tiva de Ciro e Paulinho, o 

PDT recuou. 
- Brizola só colocou isso como 

uma possibilidade, mas desde que 
Ciro aceitasse a idéia. Como ele não 
aceitou, foi descartada - disse o vi-
ce-presidente do PDT e presidente 
da legenda no Rio, Carlos Lupi. 

Ele adiantou que a cúpula do 
partido se reunirá hoje, mas a re-
núncia não estará mais na pauta. 

- Não há nada disso, vamos rea-
firmar o apoio a Ciro. Se o Ciro to-
passe desistir era outra questão. Se 
ele não concorda, ficaria como falta 
de caráter da gente, largando o bar-
co - completou Lupi. 

No comitê da Frente Trabalhis-
ta, o artigo do ex-guru do candida-
to, Mangabeira Unger, na Folha de 
S.Paulo ontem, defendendo a re-
núncia de Ciro e de Anthony Garo-
tinho (PSB), em favor de Lula, foi 
classificado como "fraco". Já no 
PT, a ordem é esquecer a idéia de 
renúncia e não pressionar Ciro. 

O candidato disse ontem em Be-
lém, onde fez campanha ao lado da 
mulher, a atriz Patrícia•Pillar, que o 
projeto do PT vai precipitar uma, 
caso Lula seja eleito presidente. 

- Votar no Lula é um ato com-
preensivo de revolta e de protesto, 
mas o projeto do PT vai precipitar 
uma crise econômica, que já é 
muito grave, e uma crise de gover-
nabilidade -.afirmou Ciro. 
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Paulinho: 
"Se Ciro 
quiser 
renunciar, 
renuncia 
sozinho" 


